[image: image1.png]




História do UNICEF em Moçambique
O UNICEF apoiou Moçambique durante quase quatro décadas. Durante este tempo, o país tem-se confrontado com vários desafios importantes, como a guerra, a recuperação pós-conflito e a construção da paz, a pobreza, as calamidades naturais periódicas e o surto do HIV e SIDA.
No fim dos anos 60, o UNICEF começou a colaborar com os movimentos pró-independência nos territórios Africanos Administrados pelos Portugueses, incluindo Moçambique, dando ajuda aos serviços básicos, como saúde, nutrição, abastecimento de água rural, educação e alívio da emergência.
Uma missão de inquérito das Nações Unidas visitou Moçambique em Fevereiro de 1975. Este levou ao primeiro compromisso contínuo de 1.200.000 USD pelo UNICEF, alocado para uma campanha de vacinação em massa, para as intervenções de saúde primária, para o abastecimento de água rural e para a reabilitação dos centros de formação de professores.
Depois de Moçambique se tornar independente de Portugal, a 25 de Junho de 1975, o UNICEF abriu o seu primeiro escritório em Maputo, composto por um Representante e um Oficial Assistente de Projecto.

Em 1985, as despesas do UNICEF em Moçambique quadruplicaram. Ao mesmo tempo, uma guerra civil entre o Governo e os grupos rebeldes da RENAMO alastrou-se pela maior parte do país. As mulheres e as crianças, em particular, suportaram o peso da guerra civil. A guerra durou 16 anos. Até 1990, o UNICEF gastou 35 milhões de dólares americanos em actividades de emergência para apoiar mulheres e crianças deslocadas devido a uma guerra que custou a vida a cerca de um milhão de pessoas.
Após a assinatura dos Acordos de Paz em 1992, o UNICEF apoiou a reconciliação e os esforços de recuperação, incluindo a desmobilização de crianças soldados e a sua reintegração na vida familiar e na sociedade. O UNICEF apoiou o Governo e as Organizações Não-Governamentais como a Save the Children para reunificar milhares de crianças desacompanhadas e separadas das suas famílias. O UNICEF também apoiou o aconselhamento para o trauma e o apoio psicossocial para milhares de crianças e suas famílias.
Outro enfoque do programa do UNICEF, durante este período foi a reabilitação de postos de saúde, escolas e outros serviços sociais, particularmente em áreas remotas que não poderiam ter sido abrangidas durante a guerra.
Em 2000, Moçambique sofreu as piores inundações de sua história recente. Quase 1 milhão de pessoas a viver em áreas ribeirinhas foram directamente afectadas pela emergência que atraiu uma significativa atenção e apoio internacional. Só o UNICEF recebeu 21.500.000 USD para apoiar as vítimas das inundações. Isto permitiu que a Organização trabalhasse com parceiros para expandir os programas já existentes, tais como o desenvolvimento das capacidades comunitárias e a saúde escolar, o combate contra a malária e as doenças transmitidas pela água, e a realização de uma campanha massiva de vacinação. Moçambique viveu uma vez mais inundações, um ano depois, em 2001, afectando uma área geográfica ainda maior, mas apenas cerca de metade do número de pessoas devido à baixa densidade populacional das regiões mais afectadas e ao reassentamento das pessoas no ano anterior.
Desde o fim da década de 90, a resposta à escalada da crise da SIDA tornou-se o enfoque principal para o UNICEF, devido ao crescente impacto da pandemia, especialmente em crianças. O Programa Nacional de 1999-2001 abordou a pandemia, pela primeira vez.
No Programa Nacional de 2002 -2006, a resposta à SIDA foi uma das principais prioridades, para além da sobrevivência infantil, e da educação e protecção da rapariga. O objectivo global da cooperação foi o de apoiar e fortalecer o compromisso e a capacidade de Moçambique de promover, proteger e fazer cumprir os direitos das crianças.
O actual Programa Nacional de 2007-2009 continua a colocar o enfoque prioritário na sobrevivência e desenvolvimento infantil, no HIV e SIDA, no ensino básico com enfoque na igualdade de género, na qualidade e na protecção da criança. O programa visa reduzir as disparidades no bem-estar da criança, garantindo que as crianças vulneráveis das famílias e das comunidades mais desfavorecidas recebam apoio para satisfazerem progressivamente os seus direitos à sobrevivência, ao desenvolvimento, à protecção e à participação. Ele apoia os esforços nacionais para melhorar a prestação de serviços de saúde e nutrição infantil, ensino básico, água, saneamento e higiene, protecção da criança, política social, advocacia e comunicação para a mudança de comportamento e acção social.
Ao longo dos últimos anos, o UNICEF, em estreita colaboração com parceiros nacionais e internacionais, também respondeu a uma série de calamidades naturais, como inundações e ciclones. Em 2007, 285.000 pessoas foram afectadas pelas inundações, com mais de 107 mil pessoas abrigadas em centros de acomodação temporária. Em 2008, mais de 110.000 pessoas foram deslocadas quando o centro do país foi atingido por grandes inundações, sobretudo ao longo do vasto Vale do Rio Zambeze.
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